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no A solução que teve a questão do tabaco na

Be- censura alta tem sido indevidamente apreciada

em desfavor do governo pela imprensa opposicio-

m.. llllta.

Quando se ventilou na camara clcctiva a

'de otmvmtiencin de fazer acabar desde logo o impor-

“ tante monopolio do tabaco, estado no estado,

da' procurou a opposição indi-Ipm' a opiniao publica.

contra tño util medida, exaggeraudo os inconve-

aientes de effectuar_ esta ¡'_apida transieção antes

w que o commercw e Industria se preparasncm para

" ella.

Em " Agora ue a camara dos pares npprova o

'l' projecto da Íliberdade do tabaco sem alteraçi'io,

propondo apenas que elle, depois de convertido

sm let, só comece a vigorar em janeiro de 1865,

¡lot-lar¡ a oppoaiçâo inconveniente que o governo

.p acceite esta solução.

M0 Lamentamos sinceramente que as paixões

dl psitidatiaa levem a intmlicrciwias d'esta ordem,

que só servem de desvirtuãr a imprensa e nada

ria w-
Nós que encaramos a questao do tabaco só-

mente pelo lado das convenienelas publicas, de-

~¡" i sejamos ver uliolido o monopolio como e quando

"'- ll cirt'tlmltttltcins mellmr o permittirem ; e assim

“19 jogamos que o governo andou bem uccordando

ndo', n solução da camara heroditaria.

h' E nem n'este acto vemos a minima quebra

'H do dignidade. O governo prepoz a abolição 'do

muito lio do tabaco c o seu ro'ccto é acceite
l P" P .l

i"" _' .na alteração essencial cm ambas as casas do

parlamento; ficam portanto de pó os seus princi-ao¡

W l l l

,_ A eatnara alta' julga melhor adiar a lihcr-

dll“ “do tabaco para o principio do nuno proxi

Ino, e o governo concorda e com razão, porque

n'elsei tunpo o commercio e a industria hño de

aparar-se para a concorrencia, não dercndo ter

o monopolio de facto que a oppnaiçño tan-

to meíou. _

se 0 governo instusse pela execução da lei

do tabaco em maio, sustcntaria um capricho e

HÍ;

""l

'5“ ndo um principio, e nas altas regiões»th poder

"'- tlttltca se devem sustentar paixões.

'a No camara-dos deputados fallen-se no dia ll

lino' .ns necessidade (le ¡egular d'mna maneira perma-

, mate u importação dos¡ cereaes. Encontraram-sc

10._ u opiniões e as coisas licaram no mesmo pé.

Já temos fallado da necessidade de lei por-

' !Isento que regule a importação dos cer-caos; a '

'ads \ m falta póde favorecer as especulações (los cou-

midores ou vendedores 'exagerando as circula-

ao, manias n'um ou n'outro seiitido, e é isto o que

', actualmente estamos preseneeando.

m_ i
O preço dos eereaes subiu cxtempornnead

mente no principio do anuo e a falta de chuva

!ameaçava então uma eseacez extrema na colheita

fatura; nessas cireumstancias era logico pedir a

,lim admissão de cereacs estrangeiros, hoje não

o parece. e

O preço dos generos estacionou, e as condi-

ções atmosphericas tornaranrsc propicias à vege-

tsçio; não lm portanto receios fundados de crise

l',

a
!.80

”tt
l a 2, i,à
a dimnticio; e se nao ha, é fot'çoso attender as
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(Continuação do nunwro antecedente)

13:4, «Vou contar-te tudo. Hn oito dias, pouco

,.._V›,¡, lts'u ou menos, que minha mãe me chamou em

parem,' lar e me disse z

. sÁmimhã. ou depois, o sr. Juliano, filho do

[hub s sr. .. ., deve chegar a Marselha. Sabes que

,. s Im dos desejos de teu pas, é que tu desposes

.ls, 4 j
s 'estetnsncsbia com o pac do qual estava ligado,

“ "s mois d'isto a sua familia, tem-se quasi arrui-

 

,s o; mas pouco importa! Elle tem talento,

c dar-te dote suñicicnte. Veras este nnmce-

' s ; estou certa que te agradarai. Eu não te

simponlto este casamento; aconsellVo-t'o. Conhe-

s sis' as oxigencias do teu caracter e espirito, e
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condições do nosso paiz verdadeiramente agri-

cola.

Desequilibrado o preço dos serviços e o dos

generos produzidos,desequilibra-se a despesa e a

receita (los agricultores, e periga a fonte geral |

da riqueza publica do nosso paiz.

O actual preço dos cercacs não chegou ao

dobro doque foi nos proximos annos de maxima

barateza ; mas os preços dos serviços agrícolas

exccdem-no: logo ln¡ uma justa proporção que é

Conveniento conservar. Tendo faltado :i agricul-

tura a protecção scientilica e o auxilio proticuo é

justo não aggravar as suas precarias circumstan-

cia's, maximo quando os motivos que a isso con-

duzem são dcstituidos do fundamento.

0 sr. ministro das obras publicas apresen-

tou á camara dos deputados, tambem no dia 12,

um projecto de lei para que o governo seja aucto-

risado a construir no proximo nuno economico as

estradas tanto muuicipaes como distrietaes, que

liguem aa estações do caminho de ferro tis estra-

das de primeira ordem, ou :is povoações mais im-

portantes', -- e outro pedindo que lhe seja ancto-

risada a somma que precisa dispender-se com as

obras das barras, rios, vnllas etc.

Estes projectos são de uniximu utilidade pa-

ra o commercio e industria e o segundo até para

a liigyene publica. Sem estos melhoramentos o

caminho de ferro aproveita sózts povoações extre-

l mas e a poucas iutermedimias.

'l'rntarcmos em especial das necessidades

que temos d'esta ordem. Ja hoje damos publici-

dade a um artigo n'este sentido.

i e

Entre as posturas da camara municipal do

concelho de Ovar subsiste uma que hu muito

devia ter sido eliminada por vexutoria e ini-

qllãl.

l O imposto de viação que ali se exige aos

'arros de fóra do concelho pão pôde por mais

tempo supportar se. Tollw o counnereio entre esta

villa e as povoações visinllzts; dá logar a vexa-

mes quo os guardas ruraes pela sua rudez e in-

dole aggravam , e não compensa, pelo seu dimi-

1 nato producto cm favor do cofre municipal, os

inconvenientes apontados. ,

l E se estas considerações por si tem pezo

para se pedir a abolição da postura de viação

dos carros em qualquer concelho, node Ovar

_ muito mais, porquanto quasi todas as calçadas

, d'aquella villa fazem parte das estradas Construi-

l das pelo cofre das obras publicas, c a camara tem

W uma ,fonte de riqueza nos seus pinhaes, que sendo

bem eXplorada dá para as despezas do mmiicipio

sem necessitar vexar os povos visinhos menos

favorecidos.

| E' portantoindividamente que se pode o im-

posto de viação dos carros, aos povos de fóra do

eoncelho de Ovar, porqu cllcs contribuiram pa-

ra a constrncçito da maior parte dos estradas de

Ovar. "

Nem se sustente a postura porque algumas

l calçadas são obra da camara; essa distiueção é

que dá logar a vcxamcs que é preciso evitar.

'Sabemos que ao conselho de districto se pe-

M

r prefiro dar to a um'homcm menos rico, do que

«Jiqttelles que se apresentam; :nas mais em rela-

s ção com as propeusões que te fez adquirir a

c educação parisiense.

«Tu o vês, cars. Camilla, minho mãe, bur-

gueza como é, ou como parece ser, em conse-

quencia d'cata vida de província a qual a cande-

mnavam' os negocios de meu pac, os habitos ad-

quiridos, as relações contrahidas e a lembrança

'da felicidade, que finalmente achou, tu o vês,

minha mãe não pensa muito burguczmente. Res-

pondi-lhe que faria tudo no mundo para lhe

ag~adar, que tinha sempre contado com um mari-

do da sua escolho, e que estava nas melhores

disposições para com aquelle que me aummcia.

va.

c Eu não sou muito romancsca, tu o sabes,

mas, no tim dc contas, pretiro um artista oParis

a um negociante e Marselha.

a Esperei l

a Ora, annunciava-se o meu noivo todos os

dias, e elle não chegava.. Havia mais curiosidade

da minha parte, que pressa da' sua. Esta demora

não cru lisonggira, mas emtim elle não me conhe-

cia ; tinha pás o direito de crer que a sua falta

provinha sómente do acaso.

a Emñm, ontcliontem, o bcllo desconhecido
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din já a abolição de tal postura; estamos certos

que s verdade e a justiça hão de triumphar; a

intelligencia e integridade dos membros do con-

selho assim o fazem esperar.

___._____

A administração do concelho de Albergaria

se não é um cscarneo á sociedade, é um insulto

:ts leis.

Este concelho tem tido a desgraça de ser

administrado por pessoas que tem votado ao des-

prêso a sua regeneração.

Não ha melhorinnento possivel para elle eu)

quanto à sua frente se não apresentar um magis-

trado dedicado e honesto.

Depois da suspensão do sr. Souto, que pelos

seus abusos e crinu-s se tornou o administrador

mais abominando, foi conliada u gerencia da ad-

ministração ao substituto, e são decorridos trcz

mech sem que o sr. governador civil resolva

pela proposta de demissão do sr. Souto, dotando

o concelho de Albergaria com um empregado in-

telligente, activo c honesto.

O tttlmlnlitt'atlol' substituto não devo de

maneira alguma continuar a administrar este

concelho, porque, não obstante a sua bondade, é

um homem quasi .analphabeto, e a gerencia da

aulminintraçño rosvala para mãos menos dignas.~

E como os administradores que teem servido

n'estc concelho teem dado quaui o menno resulta-

do, lembramos ao sr. governador civil, na falta.

de pessoal para taes cargos, o anuexar a admi-

nistração do concelho a de Agueda,porque só um

adiuinistrmlor da tempero. do sr. Joaquim Alvaro

poderia modificar_ costumes e tirar vicios que se

dito n'eate concelho.

Esperamos que o sr. Taborda attente na

responsabilidade que lhe toca, conservando esse

estado do cousas; assim o desejamos mesmo para

nos não forçar a, voltar ao assumpto.

Venha para Albergaria um administrador

condigno ; é tempo de quebrar ns algemas d'a-

quelles povos opprunidos.

s :v n¡

___-_*__

Estrada ¡lt-\gueda â estação de

0llvelra do Bairro

Quando estavamos vendo entre nós pôr em

practice esse pastuoso invento dos caminhos de

ferro, que produziram a communicação geral dos

povos, e com esta o counnercio, as utilidades, os

commodos, e a civilisação do mundo; quando se

está a concluir a maior obra e a mais util que

em benelicio do reino, se tem einpreheudido;

quando vemos eom geral adniiração,'em tão cur-

to espaço dc tempo vencer tantas e tão grandes

diHiculdades, abrindo uma estrada de Lisboa ao

Porto, com todas as condições de_ horisontalidiule

em um paiz tão accidentmlo; e quando já consi-

deravamos proximos ou grandes resultados , que

é agora que um grande receio nos vem assal-

tar.

Antes, porém, que se rcalisem nossas suspei-

tas, bem fundadas, de que o governo não tracta

de mandar construir tuna estrada, que ligue este

chegou, e minha mãe disse-me que elle jontaria

no dia seguinte com nosco.

s Uma donzclla sente sempre palpitar-lho o

coraçao ao ouvir semilliante nova. E' muito gra-

ve pensar que se vae ver pela primeira vês aquel-

le a quem bem depressa so pertencerá para sem-

pre. Como será elle 'P Corresponderá ao ideal que

imaginavamos-do homem que deviamos aumr ?

«Sabes fit bom que a nosoa eendição de

mulher não é a mais feliz das condições? Se este

homen¡ é feio, se é velho, se é grosseiro, a quem

pedir soceorro ? Em quem buscar apoio ? para

onde fugir ? _

c Ha de que tremer, quando se pensa n'isto;

sem contar que se póde enganar a s¡ mesma e

aperceber muito tarde, que pertence voluntaria-

mente a um homem indigno d'utfeiçi'to.

c Entretanto, como te disse, minha mãe,

desejando muito_ o meu casamento com este Imm-

cebo, deixava-me a liberdade de accsitar ou re-

casar.

s Senhora do mew destino, eu estava por isso

mais inquieta.

ci Quando o senhor Juliano chegou, para

conservar todos os meios d'observação, fiz-me

tão criança, tao iusigniticante e tão simples

quanto foi possivel.

llE tltlllü

essa obra collossal havia de trazer a estes povos,-
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concelho com s estação do caminho de ferro, s-

inais proxima, que é sem duvida o de Oliveira

do Bairro, pois que apenas dista da capital do

concelho cinco kilometres, vou expôr a justiça

d'estes povos, e apresentar com minhas debois

fin-ças ns mais fortes razões, para que 0 It'. mi-

nistro das obras publicos tome debaixo do sus

protecção este concelho.

O concelho d'Agueda é um dos príncipes¡

do districto d'A veiro, e poucos haverá no reino

que devam merecer mais protecção tanto pela

sua população e extensao, desinvolvendo-se por

vinte kilometres ao longo da estrada actual, pelo

fertilidade de seu solo, e excellente situação da

villa, que lhe serve de capital á respectiva co-

marca; em tim por ser abundante em tudo quanto

é necessario a seus moradores, e ainda prestando

todos os recursos ao grande transito, o que se

comprova pela facilidade com que n'olle se tem

abastecido consideraveis corpos de tropas, não só

em marcha, uma em residenciais, and¡ ou menos

prolmngsdas.

0 rio Aguada, s m'ais util dos :mutantes da

rio d'Aveiro, entretem constante eommunieaçlo

entre esta villa, a de Ovar , e mais pontos do

litoral, reunindo-se aqui a maior parte do pescado

e os productos, que os districtos de Viseu (copo.

ciahnente alguns mezea antes da epoclia da sus

grande feira e com destino a esta), Guarda, Css-

tello-Brauco, e ainda parts do Coimbra, recebem

do Porto, montando a subidas valores o movi-

mento commercial, operado por interven d'eIts

villa, ponto de confluencia das entradas 'aqusllss

províncias, e hoje tanto mais que se vao abrir

uma estrada entre esta villa e a de Toudella.

Quando so levantava a planta da actual

estrada de Lisboa. ao Porto, houve uma ;muto

opposiçño para desviar da sua antiga directris no

parte que atravessa este concelho; porém a oppo-

sição ticou vencida no seu injusto projecto, por

que o governo recinheeeudo os direitos que esta¡

povoações tinham á conservação da estrada,

practieou com tal procedimento um grande sete

de justiça. '

Todas cntas razões são mais que sumeientss,

para que esta villa mereçt toda a protecção do

governo.

Finalmente a arteris principal de vitalidade

des caminhos de ferro, sito as estradas rursel,

que põem em contacto com as estações todos os

pontos principacs do paiz.

E' infelicidadel Quando por toda aparte se

estão construindo estradas, e um grande número

d'ellas bem desnecessarial. Custa, porém,¡ orar,

que para a censtruoçito d'essas estradas alo so

achassem (limculdades insupersveis, e despesas

superiores as forças do escudo, e que só para «as

estriulas do concelho d'Agueda se encontrem!!

A não eonstrucçito d'uma estrada que parta

da capital d'este concelho para a estação de Oli-

veira do Bairro , seria uma calamidade , porque

era a completa ruína do concelho.

Contio, porém, que o nobre ministro bs do

olhar pltl'tt este concelho com a protecção o coa-

sideraçito que merece. ~

Aguada, 11 de abril de 1864.

J. Bruno de Cabedo e Lencastre.

g

c Ah! cara amiga, us rapidez, que soguo

rança no rolaneear d'o bos de uma mulher!

Como no tempo inealculavcl que lhe e preciso

para levantar e abaixar as pálpebras, ella vã

e adivinha tudo o que tem interesse de vêr o

adivinhar!

s O senhor Juliano não estava ainda no meio

da sala, quer dizer, que não havia meio minuto

que tinha entrado, e já. eu sabia que elle era alto,

moreno, elegante e sem atl'cetaçilo ; que tinha o

ar triste, e que não me prestava attenção.

a Minha mãe apresentou-me o elle. Entio

dignou-se olhar-me, mas como a uma crian .

Fez-me um cumprimento, dietado antes pelo ¡a-

bito do mundo, que por um sentimento qualquer,

e achou meio de se isolar e não conversar mais

com pessoa alguma até á hora do jantar.

s Dn parte de qualquer outro homem n'est¡

situação, este silencio podia ser uma prova d'or«

galho ou de tolice, mas no senhor Juliano em

certamente o resultado de uma grande precisam_

poção. Havia tristesa n'este silencio e muitu

veses eu aurprendia os seus olhas quai humidos,

como se uma imagem dolorosa lhe apparocssso

de repente.

(Catalonia.)
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lllnlseeljlo dos

Direcção, geral f __ É

Pela direcção gerai deinstràwçãb publica no

ministerio do reino se hão de, primer;'procedendo

concurso de sessenta dias, que principiara em 15

do corrente mez, perante os respectivos comunis-

sarios dos estudos, as cadeiras de instrucção pri-

maria, para o sexo feminino, de Villa Nova de

Fataalictto; no diante-todo Braga ; Borba c u de

EÂMWÍÍHBHMIMtV crendo, na' de Evora ;

Manteigas, ,no da Guarda ; e Villa Franca de

Xira, no de Lisboa : cada uma com o ordenado

um“réis, -- pagos pelo thesouro-»pu-

blica, e 205000 réis pela camara municipal; .

tendo, 896m'.diissoí'asiderlimvba, Estremoz, Villa l

Nova de Famalicão e villa. de Manteigas, casa e

num primárias pela cama-

  

 

egeelos.)lo~retnd"'
c .

1.

ldia da villa. . . -

a .-As que pretenderem-ser providas nas ditas

cadeiras se habilitarão com certidão de edade de

3)- nunes completos; attestados de bom comporta'

Isento moral, civil e religioso, passados pelo

parocho, pela camara municipal e pelo adminis-

. tudo: do'coucclho ou concelhos, onde tiverem

residido os ultimos tres adnos; certidão de iolha

corrida;,eldocumento por onde próvcm que não

' padecem: de molestia contagiosa: tudo reconhecido

I'.

'i .

Ae'

g_ .

. “gola dos Algarves, etc. Fazemos saber a todos

. _ea 2

e aeilado; E , _logo que findc_o praso acima indi-

cado,vlhes será assignado dia e hora para os exa-

mes, na-fómna' do regulamento respectivo e do

programma publicado._ . v

- Secretaria rd'estado dos negocios do reino,

em 9 de 'abrildc 1864.- O conselheiro director

geraipdosé Eduardo Magalhães Coutinho. .

i _+-

lllnlsterlo dos' negocios ecclcslastl-

- _ ..- cos .e de justlça

_ Direcção geral dos _negocios de justiça

, . _ J.“ Repartição '

Espadas, efectuados por decretos nos seguintes

' i ' ' ' días decorrente mes

' @Anastacio- 'José Ramos Faísca Caimotto,

-"' - tonelo'sido nomeado administrador do con-

- 'í' alho de Louléi- exoneradodo omeio de

" -eaorivlo e *tabelliãodo juizo de direito da

'c' w 'comarca-do mesmo titulo. '

”_ 71 *Antonio Joaquim de Amorim e Sá -.- de-

'mittidodo ofiicio de escrivão e tabellião

' ' v -A 'do juizo de direito da comarca de Miran-_

~-'~ ,UA- della.. _ .

"r s Paulo' Mascarenhas - nomeado para o oiii-

cio, “que interinanmntevestá servindo., de

' . 'escrivão .do jnizoule paz do ;districto de

' "Villenepl de Santo-Antonio, na comarca

. ›'-A*~:'_'deATanirai, *vago porQbito de Jeronymo

w““ cx "dmÉonsêca e Sá.. ' . '

Bacharel-'Pedro de S'ousa Miranda e Oas-

'trog ajudante do procurador geraldo corôa

5 ' - declarado nos termos de receber a ter-

* ' I' Açu parte mais do seu ordenado, na confor-

" _ ¡ni-dade da lei de 17 de agosttgde 1853.'

s João "Augusto Novaes Vieira - nomeado

i 'pnúmo'ofiicio de'escrivão e tabellião do

W - trico de'direito"da'emna1'ca de Mirandel-

, vagopela demissão de Antonio Joa-

quim'de Amorim e' Sá. -

" ' »José doisntnU Pinto - demittido do oiii-

'- í *oie de'eserivãoe'tabellião do juizo ordi-

' i lnnrio do julgado-de Ponte de Sôr, na

' ' 'r 'comarca de Fronteira.-

'44 !Josef 'Miguefda Paz_ nomeado pm'a o

' i e 05050,(1ue'interinamente esta servindo, de

'escrivão 'do .juizo _de paz do districto de

. Saivnten'a do Extream, na'comarc: de

'› . “';Idsnhaa Nova, vago por obito de Fl'tm-

cimo Nurses Pereira.

i 'GaspntíwFranciseo de Jesus e Azevedo -

' demittido, do emprego de carcereiro da

cadeia do Aljube na cidade de .Braga.

o
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Wdos negocios da marinha

'e “lts-amar

¡.,i

i-p'.. .* 2.' Direcção

›. .DOMLUIZ, por graça de Deus, Roi de Por-

os nossas subditos que as côrtes gerac's decreta-

ram-e nós queremos -a lei seguinte: '

.Artigo 1.° E' extensivo ao segundo ofiicial e

ao upirmite da rapartição de contabilidade do

hospital da marinha, bem como ao segundo offi-

ciale aos dois amanuenses da inspecção do arse-

naiyóídisposto na carta de lei de 13nde'fevereiro

de 1862, .na .parteapplicavel.

~ . Art. 4“.“ Fica revogada a legislação em con-

trariot. :. I .. r -

_..rMandames portanto a todas as auctoridades,

a quem o conhecimento e execução da referida

leiip'ertencer, que a cumpram e façam cumprir e

guardar tão .inteiramente como n'ella se con-

.'_.tém.. › . A . i

O ministro .emecretsrio d'estado dos negocios

v da marinhas nltramar a- faça imprimir, publicar

e Correr. Dada no paço da Ainda, aos 2 de

.abrilrtle~,1864.-EL-REI, com rubricas guarda.

_José da Silva Mendes Leah-Logar do sêllo

grande das armas reaes. '

Carta de lei etc.
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,DOM LUIZ, por graça de ¡Deus, Roi do

Portugal e dos Algarvesfptc. Fazemos sahcr a

todos os nossz subditos (fuel as côrt'es ,geraes dc-

je'rotarnme nós queremos a lei. seguinte: 1

i Y;Ariti o Ki',Qinumerofdelenfeifnieiros nuvaes

!de 2.!,classejiserríêlcvndd: a A _ ,__ ;

' ela-.tsc~ de ajudantes'

_h

, Art. 2.“ Fica extincta a

de enfermeiras navaes.

Mt. 3.6'03' actuaes ajudantes de enfermei-

ros na'acs serão nomeados enfermeiros do 2.“

classe. _ _

Art'. '4.' l Cada um' dos .serventes do hospi-

tal da marinha terá o soldo mensal de 3,3200

réis. _

Art. 5.” Fica revogada a legis-lação em con-7

trario. o

Mandmnos 'portanto a todas as anotou-idades,

a quenr o conhecimento e execução da referida

lei pertencer, que a cumpram c guardam tão in-

tcirameute como n'ella se contém.

O ministro e secretario d'cstado dos negocios

da marinhae do ultramar a faça imprimir, publi-

car e correr. Dada no paço da Ajuda, aos õ de

abril de 1864.-EL-REI, com rubrica e guarda.

_José da Silva Mendes Leah-Legal' do sêllo

grande das armas reaca. x

Carta de lei etc.

Ministerio dos negocios da guerra

Não se tendo realisado no dia 16 de março

ultimo, por falta de concorrentes a praça, a ar-

rematução do fornecimento geral de lanilicios

para o exercito, auuunciaila no «Diario de Lis-

bons n.° 292, de 26 do dezembro do anno proxi-

mo passado _; dc ordem de s. ex.“ o ministro e

secretario d'estado dos negocios da guerra sc

publica o prograinma que abaixo se segue:

Programme para a arremataçã'o geral de Zanifi-

cias para o exercito.

A commissãonomeada por portaria de 14 de

¡nili'ço (10 éol'l'ellie auno para pl'Occhl' á. al'l'elllil'

tação do fornecimento geral de laniticios para o

exercito, em virtude das ordens de s. ex.“ o mi-

nistro e secretario d'estado dos negocios da guer-

'a, tendcntc a obter por preços rasoaveis bons

v pannos para vestuario das tropas, e a promover

ao mesmo tempo o desenvolvimento da industria

nacional, por meio da certeza e a importancia do

consummo dos seus productos, faz publico que-no

dia 25 do corrente mez, as onze horas prefixos

da manhã, na secretaria da cmnmissão, terá Io-

gar a arrematação em hasta, publica, na confor-

midade exarada nos seguintes artigos:

Artigo 1.° Serão admittidos á licitação os

fabricantes portuguezes de laniiicios ou as pes-

soas que provaram acharem-se habilitadas a man-

da-los fabricar por sua conta.

§ unico. E' permittido a qualquer fabricante

estrangeiro com estabelecimento em Portugal o

concorrer a licitação, provandoter 'desistido de

quaesquer. direitos que, pela sua naturalidade, lhe

possam provir, sujeitando-sc em tudo aos tribu-

naes portuguezes, na conformidade do artigo 33.°

do codigo commercial.“

Art. ,2..E' permittido aos licitantes fazer-se

representar no acto da nrreinatação por seus pro-

curadores, provando acharem-se legalmente au-

ctorisados. ' ' .

Art. 3. Não'serã admittido á licitação fabri-

cante ou negociante que haja fallido, e que não

tenha sido rehabilitado. . .

Art. 4. Os pretendentes á icitução (levem

apresentar :

1. Um documento de possuir fabrica acro~

ditada de laniticiOS, ou que está no caso de os

fornecer por sua conta, e de bem cumprir as con-

dições da arreinatação : l

2. Certidão em que se prove haver feito um

deposito provisorio de 2005000 réis na junta do

credito publico ou no cofre central dc qualquer

districto. .

Art. 5. Os concorrentes a quem não tiver

sido adjudicado a arrematação podem immediata-

mente levantar o sou deposito provisorio dos

2005000 reis.

Art. 6. A arrematação será feita pelo espaço

de dois annos. _ _

_ Art. 7. Os arrematantes não poderão ceder

êm todo ou ein parte o fornecimento a que se

obrigarem.

Art. 8. As fazendas serão entregues por

conta e risco dos fornecedores,_em Lisboa, na

comlnissão, livres de direitos ou de qualquer ou-

tro onus municipal ou fiscal.

Art. 9 03-_ arrematantes ficam - obrigados,

como caução e segurança da'arreiuatação.

1. A um deposito definitivo de 200-5000 réis,

metal soriante, por cada artigo arrtinatado, sendo

esta quantia depositada najunta do credito pu-

blico, ou no Cofre central de qualquer districto ;

2. A um deposito de mil eseiscentos metros

de 'cada artigo arrematado, feito nos armazens

do estado, destinados a guarda dos lanilicios.

Art. 10. A canção, a que ficam obrigados

os arrematantes, de '2005000 réis,segundo o artigo

9.”, sera levantada logo que termine o prasc do

contracto. .

Art. 11. A licitação será feita segundo os

padrões, que estarão presentes no acto da arre-

mutação.

§ unico. Estes padrões estarão patentes na

secretaria da connnissão, e poderão ser vistos pe-

los individuos que pretender-em' entrar no forne-

cimento, todos os dias não santificados, das dez

horas da manhã :is quatro da tarde. '

Art. 12 Os pagamentos serão feitos por pres-

\uer indemni'sação ou juro, por motivo de demora,

taçães quinznnaes de metade dasimportancias en-

trudus nos cofres dos conselhos administrativos

dos diversos corpos em cada quinzena de prct, e

sem que os fornecedores possam reclamar qual-

provcniente de força maior, nos pagamentos a

que tiverem direito, os_ quaes todavia lhes serão

garantidos. _ .

' Art. 13. O fornecedor perderá. mctude do dc-

posito definitivo, logo que por qu'alqlier'circumi-

tancia, que não provcnlia dc força maior devida-

mente_ comprovada, deixar do fazer o fornecimen-

to nos prazos indicados pela conimissão, ou

quando, fazenth esse fornecimento, lho for rejei-

tada a maioria das fazendas que devia fornecer

n'esse praso, eircumstanciu em que o Conti'acto fi~

curti. rescindido. _

Art. 14. Scr-.i. obrigado, no caso dc que par-

te dos laniticios fornecidos lhe' sejam rejeitados,

a entrar com igual quantidadoá rcjeitada, dentro

do espaço de quarenta dias.

Art. 15. No caso do fornecedor, findo o pra-

so marcado no artigo anterior, não entrar com a

fazenda. que lhe foi exigida, a commissão proce-

derá. por conta do fhrnecedor á. compra de igual

numero de metros da mesma :qualidade c igual

padrão, que lhe levará á sua conta.

_ Art. 16. Se por successivas rejeições acon-

tecer que a quantidndo'dos lanilicias rejeitados

exceda a mais de metade dos lanificios arremata-

dos, o contrato ficará rescindidoe o fornecedor

perderá metade dodoposrto definitivo.

Art. 17. Quando o govorno quizer por qual-

quer motivo suspender o fornecimento contratado,

se 'ão recebidas dos fornecedoress a fazendas ma-

nufacturadas, com destino para. o exorcito, até

essa epoca, sendo n quentidade diellas justificada

por attestação passada pelo governador civil 'do

respectivo districto.

Art. 18. A arrelnataçãc será. foita por lotes

(le 5:000 metros.

Art. 19. A entrega do deposito nos fornece-

dores cfl'octunr-se-ha no fim do praso do seu cou-

trnto, mediante uma declaração da comuns-são dc

haver o arrematante satisfeito a entrega da fa-

zenda arrematada na cenfortnidade da adjudica-

ção, .

Art. 20-. Os lanificios postos a concurso

são : s

Mcsclas. . para capoms
para calças.

Saragoça.

- azul ferrete

encarnado

verde

preto

branco

anmrello

azul

encarnado

branca.

preta

nmarella.

' Art. 21. As quantidades a arrematar são as

seguintes:

Panno. . .' . .

Serafina. . . .

40:000m,00

30:000m,oo

Mescla para capotes.

Dita pa'acalças.

Pano azul fcrrcte . . . 25:000“',00

Saragoça. . . . . 25:000'",00

õ:000'“,ÇO

10:000m,00

5:000'”,00

Art. 22. As condições com que deverão ser

fabricadoa os panos e serafinas são as seguiu-

tos: A

Panos de cores.

Seralinn azul .

Dita de cores.

o

e

1.“ Os panos serão fabricados de boas lãs

lavadas pelos melhores processos em uso, e cui-

dadosamente apartadas desunctuadas e depura-

dns de qualquer corpo estranho, sendo expressa-

mente prohibida a introducção do algodão;

2.“ Os pannos azues ferretes, os de mescla,

para calçasc capotes e as suragoças, terão 1:800

fios de iii-dimento ; os encarnados, amarcllos,

brancOs, verdes e pretos, 2:200 fios; e as sei-afi-

nas de todos as cores 800 tios, não comprehen-

dendo nem nos pannos nem nas serafiuas os tios

da ourelln.

3.a A trama e urdimento terão a espessura

necessaria .para que o panno, depois de tecido e

pisondo, apresente um estofo apertado e igual;

4.“ O peso minimo dos lanilicios por cada

metro será o scguint':

Mescla para capotes . 640 grammas

Ditas para calças. . . 600 s

Saragoça . . . . . 540 n

Pano azul ferrete. . 540 n

Dito de “cores. . . . . 540 s

Serafinas . . . . . . 170 s

Os pannos azues ferretes e de mescla e as

saragoças serão unicamente tocados duas vezes

pelo direito e uma pelo avesso;

~ r.“ As tintas serão lixas, empregando se na

sua composição as drogas geralmente reconheci-

das como -melhores para esta qualidade de fabri-

cação;

6.' Os pannos nzues ferrctes, verdes e ama-

rellos, serão tintos em lã. e corados em peça, as

serafinas, as sarugoçns e a parte da lã preta da

mescal, serão tintas em lã. .

Art. 23. Será. considerado como acto frau-

dulento o emprego de qualquer preparação que

possa damniticar a boa fabricação.

Art. 24. A largura media dos panuos azues

ferretes, de mescla, para calças e capotes, e das

saragoças será. de 1'“,33 entre ourellos ; as dos

pannos encarnado, branco, amarello, verde e pre-

to 1'“ 32' e a das scrafinns de todas as cores

i , . . . ., .

0“' 70' comtudo os lamlicios iodcrao ser recebidos
I 7 l _
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quando tiverem 0'".06 de mais ou 0'“,03 do menos!

em largura, satisfazendo ein tudo mais tis condi.

ções dos padrões estabelecidos. '

Art. 25. O governo, quando o julgar con_

veniente, podera mandar que alguns dos corpos:

do exercito recebam os pannos directamente das

fabricas em quo tiverem sido mannfneturrulos,

sendo verificada e examinada a sua 'qualidade

pelos meios que se entenderem mais convenien-

tes. '

§ unico. No caso que sc verifique o exarado.

n'estc artigo, se deduzir-á no preço dos pnnuos a

smnma que se calcular que o fabricante despen-

dcria nos tranSportcs, reinottendo-os para a count

missão. Esta dcducção será. convencionada

counnum necordo_
- › mn¡ W

Art. 2G. O deposito de 2005000 réis, de qui,

trata o artigo 9." por cada artigo arrematado, po

dera ser em dinheiro ou em'titidos'do'd'h'ida .a i

blica fundada, pelo seu 'nlor no mercado: n'est¡

caso cs juros que os mesmos titulos vencercm dit-

rante o tempo que estiverem depositados perteni

cerão ao adjudicalario que cfi'ectnou o m

que os podera haver quando forem pagos pela

estação competente. '

Art. 27. As despczas com a esciiptura pao

blica do contrato contras relativas no processo (ls:

adjudicação correrão por conta dos arremataa; -

tes. * l

Art. 28. Todas as rlospezas de transport“

com as peças rejeitadas serão por Conta e orders:

(los :uljudicatnrios respectivos. .

“Lisboa, sala (la coinmissão, 8 de abril

1864, - O secretario, Pedro Leopoldo Faria

Fonseca.

Maca-_à_-

EXTERIOR

l)os jornaes do correio d'hontcin extraiu)

o seguinte: ' .l

NovaYork 2G dc março. -- O governo ou

Lincoln resolveu responder por uma negativa _A

tlicgm'ica ao pedido (lo governo iuglcz para seli

vantnr o bloqueio dos portos confederados e fa'

recer a exportação d'algodão. e l

Slnknlmn, 6. - O embarque das tropas

cas designadas para ajudar a Dinamarca,

adiado, do accordo com o governo de Copel¡

guc, até vcr o giro que tonuuú a conferencia

Londres. vr.

Entretanto activam-se os preparativos . ¡

arsennes, e o caminho dc ferro de Talkopilig

Gotiahorg esta constantemente occnpado no tr Al

porte de tropas e de consideraveis munição¡

guerra com tlustino a esta ultima cidade.

Paris, 7. - A «Gazeta de Berlin¡ public

hoje a. integra da ultima circular do ministro d'i

negocios estrangeiros, Mr. Drouin de Lim"

dando n conhecer I'H vistas do governo

sobre o conflicto dirummrco-allcinão. .¡

Roma, 7. - Alguns soldados francezes _lana

do insultado e inaltrudo tres soldados ponftb' .

foram logo presos por ordem da aucto'ridade. ..

Turin, 7. - O rei saliiu para Geneva, os

seu filho se acha gravemente doente. r,

Francfort, 7. - A dieta nomeará hoje = r'

sabbado o ¡.ilenipotonciario que devora rcpres i

tala na conferencia. ' -

Londres, 7. - A subscripção publica para :'

emprestimo mexicano, atrazada por motivos "um

ciacs, abrir-se-hn definitivamente em Paris e tw

dres no dia 12 do corrente.

Não se póde nasegurar ainda que a con '

rencia para o arranjo da questão dos ducsdos '

retina no dia 12. I

Paris, 7. - A «Frances diz que existe i“.

tuo accordo entre a França e a Inglaterra pa r

facilitar os trabalhos da conferencia europeia. 1'

O «Pniz» assegura que ha grande e contin

movimento de tropas austriacas, russas e tu r”:

com direcção aos principados danubinnos.

Julgo-se saber com certeza que o empres

mo mexicano se abrirá no dia 15 ou 16 do w

rente mcz d'abril.,

Londres, 7. -- A reunião da confernn

continua fixada para 12 d'abril. Ainda se ign "

sc a dieta nomeará. o seu representante para'

dito dia. A i

Paris, 8. -- O dia 12 é o fixado para a'

nião da conferencia; porém duvida-se que u .

ter lugar a reunião esse mesmo dia com assis

cia dos plenipotcncinrios da dieta, que ainda *i

foram eleitos. ' '

Os srs. Quando e Krieger, plenipotencísl'i'

da Dinamarca, chegaram a Lubeck. _

Paris, 8. - Dizem de Londr'es que fo x

apresentados hontem as camaras os orçamen v,

O excedente da receita sobe a 2420:_000 lib'

sterlinas. ' '

Propocm-se a rcducção dos direitos d'im

tação do trigo e do assucar, e tambem uma. V

dncção d'um pening sobre o imposto das

das.

J
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Lord Gladstmic demonstra os excellentss "

sultados do tratado de commercio com a Fran i'

Asimportações francezas em 1859 subiam a no:

omeio milhões (lo libras catcrlinns,ç nn actual¡

de sobem a v'inte e tres milhões. '

A «Gazeta de'Mu'nichl diz que o'repres

tante da dieta, na conferencia europeia, de 'j

pedir o reconhecimento do duque de Angus

burgo, sob reserva do consentimento de es Ç_

sobe 'ano legítimo dos (lucndos. .

Londres, 6. - Na camara dos commons' o.

Dilwin annunciou uma interpellnção ao mini a,

para saber se é verdade que Sondel'bnrgo'

bombardeada sem aviso previo. Quererá - -t

tambem se o governo advertiu o governo «f

Prossia de que deve fazer a guer 'a d'uma m N_

ru Conforme com os usos dos \puizes civilisadsl'

Hamburgo, 6. - Cartas de Stokolmo d'

\
I



o rei da Suecia deixou Christiane no 1.° de
*e '- .t . .. .

37h, depor! de ter fechado o btortlnng na vcs-li- '

  

  

. O Storthing estava completo ; c'oiupunha se

n. I ~ mil membros. 0,voto d'esta assemblêa tcve I

o¡ ^ z nedia 29 de março; os debates sobre a

M _ ?aposta governamental_ din-eram unicamente um j

..e _'i _ A auctorisaçño de empregar a esquadra foi |

_ 'I por 109 votos contra 2 ; creditos pedidos

n_ -1 ' _' votados por unanimidade.

'Í 'i'm Londres, 8. à Estão-seI fageiujolilnmlgnisos

' "i-ativos para a rce -ilo (e ari ›a (i. mu.

a: ›' muan de Londres :brincou Garibaldi cidadão

m. ' bemrio d'esta cidade. .

m_ membros do parlamento e os do_clnb da

“f ' i!Jar-lhe bife 'um banquete.

' -lhe tambem um banquete em NeW- .

m_ i on ' foi-¡facebido 'com-enthusiasmo indes-

io. camiseta... .4 _ 5 _
u.. -_ A““ ' idadeule Manchesth_convidou tambem o

l“, .l. ..-Copenhague, 8. -- Iiontem foi bombardea-

m; do Senderburgo novamente sem resultado impor-

ú'¡' titulo ,fogo foi violento ,por ambas as partes.

Bh¡ Paris, 8. - Ha noticias dos Estados-Unidos.

@general Beltlregard foi nomeado commundun-

[m,- te sm chefe do exercito do sudoeste. _ _

da ' »p'Acreditn-se que os eonf'ederados vi'io decidi-

u., dmenteinvadir o Keanu-ki.

' -tzs Grande panico n'este' estado. .

1%' Hamburgo, 8.-Nau costas do Sclileswig e da ;

mi', Jutlstídia' rebentou urna borrasca vlolcntissilna, e

que os pruslianos tchram' de adiar os seus ata-

ques contra a ilha de Alsen. j

Belin, 8. prussianos terminaram com-

pletamente esta noite a segunda parallcla em

- Â " te djs Duppolt_ › r_

'Vietliiaf 8. h O“:ilnperudon acompanhado

i ' 'WFHÍHQ , .Recllberg e trez chancellcres au-

"i lt sam., parti-nn lioje para Trieste com o '

r

   

    
  

      

      

no“ intãpssigmr “metas-llecmmias.

i f i ' _ v ni _seguida terá. logar a act-.citação da corôa

i V pelo archiduque' Maximiliano.

3.7, Pariz, 8. - Despachos de copenlmgue afiir- _

o" l“ “judo governo dinaniarqucz não acceita a_

No. , da questãwdos ducados de Holstuin e de

i ,magyar meio' do snffragio uni voraal.

-, , uqhiduque Maximiliano e a archidnqueza

1m“ .' m clicgàrão a Roma na terça-feira pela ma-

inlil, sendo recebidosàno mesmo_ dia pelo papa

i e Pio'lX, e na sexta-feira tornarão a embarcar-

!.“li ueiü'QlMVecchia _com nano ao estreito dc

Bacia" . .. .
g v , '9,,1- _0, imperador de Austria acom-

. ' Molde¡ .rn. Sclnnerling, Recliberg, dos con-

' __ 'el mais \pt-'sacas do son testado chegou'

mb W““12 horas da tarde a Tron-.ste. '

:6.: ' fl ¡hilton! incitemesmo e com todas as for-

. . j 4 _legaesm _archiduqne Maximiliano ¡tm-ij-

' ü ,q &aceitação da corôu do Mex¡-

't
Mimi'fjegllbgundo' está annuncindo ter-:i logar as

«latente a¡ lulelnna recepção da deputa-

° ,,l l'glollexiuantn e será proclamado o novo ¡tape--

ma. m r.?

j VARlEDADES

_ entre 'um defunto de" ' certa

3 O'
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'Ta', l .

m .to, ' Irmandade e un seu amigo vivo !-
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Defunto - Isto é que se eliana¡ vocação ;

'lornoputro unindo¡ Vivo n'nquelle .mais

j «to do' que n'eute! E sem duvida parecer-te- i

' impossivel; pois olha que o não éi

“Vivo -'› Em que parte entaohabitas tu, caro

. 9¡ _.. . ›- ' v

:Habito nas regiões (PAverno, onde. ha

_ .franca para todo o, genero humano. Ali

* r autora toda a casta de castigos, castigos

j ue o senhor de todos os macacos ordena,

W silicon'detnnudm! '

a l ÂL-l-Slflt..'1¡.- «

. Bit Não te “Intent eu uiio_ estou compreq' '

› " n'eqnella rnsrada . I. l â

!WV _-;Çomo?! Pois não disseste ha pouco a
.oo- .

uvasuno: Averno!
t v

_-_ Sim', disse; mas como houvesse quando

legal' tiago, tanto instei tanto pedi, que

Wirth obter -o *cargo de gardiito, comoi : “a, l \
.

1, , viene¡- eonventmi dos frades, com a, ' j

guga de que ali o negocio'mnda_de figura.V _ v

- .3 Couto-me cá isso: sito noticias que não _
to...

meainda ninguem as houvesse (Passe si-

='i ¡'l I '

v' ° D _Mpnssm éame vedado-pelo meu sir-

',.mIMVelll' esse-segredo! Só o que te posso '

L ,-é que estou muito contente, e muito

Within' este'rheu ernprego; e livre por con~

tçrmentm, que me estavam prepa- '

npc .L \ '

A ,., li _ 'Ora casal.. Nunca em minha vida ouvi

lar' ,, Eira dos tripas similhante coisa, Sempre '

i que só' citou patrão era o que lidava com

..'l

.als

'-J
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_ _ Em tem o¡ era só elle; erém como a

aii-.ilsd 'almas perdidas' tem psido grande',

'fdÍdh'it Medir“: de sorte que não basta um,

ou“vinte ajudantes, guardiões, e dire-r

gh,st idéa aimmensidade de emprega-

. ,Hillndpra imagina tu quando aqui *ha

#r governo, que_ fará. n'aquelle espaçoso

' di mento; onde é precisa toda a destreza

_4 _ › “lamento 'á espantosa concorrencia que

montanhosa afiiue? ›

¡Edgmàgorm pelo que dizes, já. vou perco-

“ v l Se nie n arranjaases um emprego d'es-

 

»1.

1“¡ ;ru-Essa niio é má! Tu sabes o que sera

' . de'morto! , ,

ñ' . isso mesmo é que eu, queria

"t -n r'; tivesse_ de lá ir parar. . . l

 

D. - Pois'sím; veremos. Mas parece me que

não tenis osso dttntilltl: sempre fostes um bom ho-

mem. . . c. . . so alguma coisita tens roubado.. .

isso hoje é moda! lla-os inuito mais Ctlllilll()m)f~l

do que tu_, o alude assim muitos se salvam pelo

arrependimento l _

V. -- Eu tambem depois de ter commettido

algum dilicto arrependo mc; lá por isso então não

é que hei de ficar mal. . .' e. . .

D.- Não, que não é d'usse arrependimento

que eu fallo. Tu arrependes-tc,_mas é com o receio

que te dêem Neila.

V.-S¡m, pois é issoJE muita gente ha que

que nem isto faz. Cá n'csta ordem onde tu foste

enterrado. . . hoje em toda a parte ha evoluções

d'unha. . . ha um certo nunnlào, que além de

dar por paus e por pedras, quem tudo põe e dis-

põe, e que esta eollado no emprego, tom ficado

por uma conta callada a este pio estabelecimen-

to!

' D. - Bem sei. Meu patrão _já ha muito que

lhe anda com o olho em cima, e conta com ellc l

Só a caderneta dos apontamentos que meu patrão

possue contem mais een¡ resmas de papel côr de

fogo, onde estão notadas as elevadas cathcgorias

d'cste muudol E' horroroso ver siinilliante cousa!

E olha que pouco erro nos calculos. Traz aquillo '

tño contadinlio, que no fim do cado anno lhe dá

aquellp grande receita! Do que temos mais abun-

dancin, mas muita, é de padr'es,aquelles que pros-

titucm a doutrina do Crucificado; _juizes é outra

praga infesta, que nos atormenta; e ha poucos¡

annos abundancia de negociantes, principalmente

d'uqncllcs a quem Dons da na cira e clles o tolhcm

na maccira! Per'Cebcs ?

V.-l›crcelio, percebo: o que eu ni'rmperce-

bo é como ellos arriscam a felicidade eterna,

muitas vezes, para se não gosarem do dinheiro,

e dcixal-o para ahi a quero se regala Com elle!

D. - E' porque estarão tambem eSporança-
~

dos que vao para guardiões. Só Deus sabe o que

me custou a obter; fazes lá. idêa. lt) se não fosse i

um compadre meu com quem eu lá dei, de certo

nada obteria. Vamos por alii a algumas noticias

frescas cai. d'cste vallo de lagrimas; anda, avia›te,

que se me está a acabar a liccnç: .

V. _ Nada sci de vulto, anão ser uma tra-

palhada que para ahi andou ti. solta, de boca em

boca, e que a final se não verificou.

D. _ Então que foi?

V. -- Foi o diabo (com tua licença) encar-

nado em uma mulher: pelos modos esta encheu-se

de ciumes polo marido e zas.. . cortou-lhe... . . ..

O sexo fragil, a quem eu chaniarei forte jamais

arrojando-se a cortar o mais caro dote do homem,

bnlcn .as palmas! escangalhon-sc com risol e afa-

nnniente defendeu a criminosa», esperançado no

futuro de nunca mais ser logradol Ou como que

com isto capturasse para sempre a sua conquista,

quer conjugal, quer amorosa! Este objecto foi

assumpto de largas discussões entre um c outro

sexo; mas tudo inutil, por scr um grande Inara-s

nhi'io! O seu auctor, cremos, se o facto fosse vor-

dndeiro, teria em recompensa. pelo bcllo sexo, a

Incdalliu d'ourol Como mentiu nem de estanho

a terá! _Isto é, «salvo o êrro ou omissão», Coisas

lia que _se agacham, outras que se abafam, outras

emfim, que se fecham para esquecimento total.

Como o seculo ó dc luzes ficaremos :is escuras

sobre isto, e sobre «muchas outras cosas» l De#

mais :f época é toda de illustração e progresso,

na asneira, me podes entender. A virtude per-

deu-se a boca da barra; e disse ha tempos um

cert'o barão que hoje é conde-honra, leve o dia-

bo (com licença) quem a tem l

Ora já vês que, se até aqui tinhas grande

numero de habitantes no estabelecimento diaboli~

co, muitos ,mais terás d'aqui em diante, em que

n'uma grande parte tudo é corrupçãodogro o trai-
f

ção, e em que cada qual mette a unha que

tem l

D. - Tens fallado como um «doutor» que

nós lá temos, e que a sua gabadinha cra fazer

do direito torto, e do torto direito; e tanto torto

fez, que a final torto ficou l

V. - Assim será. Mas eu se vier a ter a

mesma sorte serei einpregado, e assim escaparei

ao castigo! O que ou ainda não pude comprehen-

der é como n'essas regiões cabe tanta gentel Na

supposiçíio do não cabermos n'esta vida, no globo,

como é que se accommoda tanta ahninhan'uquel-

la ofiicina abrasadora? l

D. - As proporções d'aquello estabelecimen-

to são taes que está, regulado pelo grande braço

do Omnípotcnte a sua accormnoduçño, em quanto

durar o mundo!

V. - Ahl Só se fôr isso.

_ D. - Pois como, a niio sm' assim, poderia

ser! Amigo esta para dar meia noite, e eu não

posso estar fóra de casa, isto é, a conversar

comtigol Fallon-emos mais de espaço n'outra oc-

casiiio; e sobretudo isto, que nada vale, segredo

e mais segredo; quando não. . .

V. -- Silencio l. . . E foi-se l desuppareceu,

e quem sabe se para semprel (Fallando comsigo

só) Agora convcm retirar-me d'este's sitios até quo,

a elle volte pela vinda do meu amigo! Se elle

me podesse arranjar, a ou ter que viver ainda

muito, a ser ministro d'estudo, deputado, ou _juíz

da relaçãol. . . . . . . sempre sería grande fatia l

Póde scr que ainda me sirva de muito! e~ Deus

queira. que volte breve, para ver se poderei-d'a-

qui em diante levar vida de principe; mas com

a breca, easo seja condemnado, dc scr empregado

do averno l (A Justiça.)

¡WoE/90%_

' NOTICIARIO

Notlelas de Macau e da India. -

Alcançam a 12 de fevereiro as .noticias de Ma-

 

cau, e :122 as da India, que o governo recebeu.

Reinara inteiro aocego em Marau. r

0 governador respectivo, ouvido o conselho

do governo c a _junto dc fazenda, foz um contra-

cto para a construcçño de um barco movido a

vapor afim de substituir a lorcha uhnamma», a

qual se acha em completa ruína.

Fallcceu ' o major Antonio Fidelis da Costa

no dia 20 do citado nn-z. i

Rcmctteu o governador geral da India os

autos da Collocaçi'to da primeira pedra. no editicio

denominado «Sala de l). Lniz I,› em Damião, e

da abertura da escola ¡iiglczu na Incsmu cidade.

Saiu no vapor «Barão de Lazarim», do por-

to de Gôa para Moçambique, o governador geral

nomeado para esta ultima província, o conselhei-

_1'0 Antonio do Canto e Castro.

Recomeçaram os trabalhos na corvota «Da-

mi'íon, sob a direcção do novo constructor.

Em seguida se publica o ofiicio do governa-

dor geral acerca da província de Satary, do qual

se vê o nenhum fundamento dos boatos ultima-

mente propagados:

aIlhn.° e exm.° sr. - Chegou ao meu co-

nhecimento que pequenas disputas sobre limites

de varzeas e plantações na província de Satary

inquietavam alguns de seus moradores. Não só

para vêr por meus proprios olhos as cousas, mas

para provar a falsidade dos boatos nterradores e

das exageraçõcs calculadas a deavairar a opiniao

aqui, c em Portugal, fui a Satary, percorri toda

a. provincia acompanhado do procurador du corôa,

de tres ofñciaes do meu estado maior, do com-

mandaute da pi'bvincia, e de apenas duas orde-

nanças.

Havia de antemão mandado mar-char para a

província 61 europeus que ficaram aquartclados

no ponto central das novas plantações; e desta-

quci um pequeno posto da tropa da tcrru para

plantação.

Achei por toda a parte socogo e tranquillida-

dc, e os aldcanos satisfeitos de terem serviço c

l boa paga n'estes tempo-'ide grande carestia, de

tcrem arroz mais barato nas plantações, de ma-

neira que estando o arroz commummente a trcs

medidas o parduu, os novos piantmloros o ven-

dem aos scus traballuulores a cinco medidas.

Averigue¡ as queixas que havia sobre limi-

tes, quetudo eram negocios de pequcna'impor-

tancia, e resolvi as questões a contento dc todos,

ficando os povos da prev-lucia e os plantadores

L estrangeiros satisfeitissimos.

A transforimiçiio que tem havido na provin-

i cia de Satary com a introduoçño das novas plan-

t taçõcs só quem_a vira podera cabalmcnte aVaIiar.

l Estão ali empregados muitos luquea de Enpias, e

os desertos antigos se vao mudando em terrcnoa

cobertos de café, de algodin e de outras plantas,

cujos productos fazem hoje a riqueza das regiões

intertropicaes. A0 mesmo tempo assegm'o a v.

cx.?| que aquella província, quente agora era o

foco das inquietações d'este estado, é hoje a que

= se pode rcputar mais permanentemente tranquil-

- la. Com a cultura ..rm sómente cessam Os elemen-

t tos physicos da revolta e da desordem; mas vão-

se habituando a vivm' pacificamente do seu tru-

balho, uquelles que da rapina e das eorrerias ar-

madas faziam antes o seu mudo de vida.

Em poucos dias recolher-:i a força a seus quar-

teis ordinarios e ficará só a que for mister, como

sempre para a policia ordinaria.

O que tudo rogo a v 8a.'I se sirva de fazer

presente a Sua Magestade.

Dolls guarde a v. ex.“ muitos annos. Nova

Gôa, 22 de fevereiro de 1864. = Illm.° e exm.°

sr. ministro e secretario d'estado dos negocios da

marinha e Ultramar = O governador geral, Con-

dc dc Torres Novas. (Diario Mercantil.)

Melhoramento typographlco. -

Um _jornal scientifico francez, diz que acaba de

inventar-se um processo que dispensa uso de tin-

ta na imprensa. Por meio de um preparo conve-

niente a que se tem sujeitado o papel destinado

' rt impressão consegue-se que este, comprimido

contra os caracteres typographicos seocos, fique

com elles impresso por uma recçiio chymica, que

se dá entre o mesmo papel e a liga metallica dc

que são constituídos Os referidos caracteres.

(Idem.)

Um marido crlado da sua mulher.

_Ha'pouco tempo sir John Dean Paul, ban-

queiro em Madrasta, foi condemmulo por bancar-

rola f'raiululenta, a trabalhos penaes. Innnediata-

mente (lt'pois sua mulher realisou a sua fortuna

pessoal, partiu para a Australia e comprou uma

bella propriedade nos arredores de Sydney.

Apenas estava installada na sua nova habi-

tação, quando seu marido chegou a bordo do na-

vio que tranSporta 'os condemnados da India para

a Australia.

Immediatamente usou do privilegia que a

lei ingleza concede aos habitantes de Sydney:

pediu e obteve tomar o seu marido como criado.

- E' inutil dizer que uma vez na casa, o cria-

do tornou-se outra vcz amo. (Idem.)

llemcdlo para a surdez. - Nó mas

surdos, poderemos dizer como os hespanhocs, se

fôr verdadeira a seguinte noticia, que encontra-

mos n'um jornal parisiense: i

Mr. Leon Lefevre Dm'nflé conta niuma fo-

lha medica que, tendo tido r'ecenteilente a fanta-

sia de descer ao fundo do Sena n'um sino mero

gulhador, contendo ar comprimido em duas

atmospheras e meia, ficou muito admirado, (lc-

pois de ter experimentado um mal estar d'algnns

minutos, de lhe ter desapparccido totalmente a

surdez. Este phenomeno continuou durante todo

o tempo que mr. Lefcvre esteve dentro do sino

e durou ainda quatro ou cinco horas depois que

d'ali sahiu.

O engenheiro que assistiu á mcrgulhação

  

contou então a Mr. Lafevre, que na epoca em
que esteve empregado nu construcção (lu 1101118

do Kehl, no Rheno, dois. opcrarios surdos tinham

rxpcrinienltulo o uuuuno plicuomeno e ficaram cu-

rados completamente ao cabo dq, 30 dias.

' (Idem.)

A Gruta de Camões. - Fomos ver

este rochedo historico, que do melhor grado nos

foi franqumulo pelo distincto cavalheiro seu actual

proprietario, o Sl'. Lourenço Marques, diz 0 n.°

13 do «TitBSlytlllngOD.

Não é nosso intuito fazer longa descripçño

da gruta, porque ella apenas é formada por tres

enormes periodos, dois firmados no solo de uma

cminencia muito arborisada, e o terceiro assente

sobre os dois, servindo como dc tecto áquelle an-

tro estreito e umbroso; desejamos sómente regis-

tar aqui algumas lembranças saudosas, que aquel-

|e logar solilario e ronianesco nos' sugguriu sobre

os admiruvcis dotes do nosso poeta e seus_ gran-

des infortunios.

Parecia nos ve lo dentro da gruta a escrever

o seu poema, e olhavamos aquelle sitio com res-

peito. _

E de facto, quando vemos n'um varito um

saber superior ao nosso, respeitamos logo os seus

conhecimentos ; quando vemos brilhar n'elle o

genio o talento, o engenho e a instrucção, somos

obrigados a venerar um tiio raro conjuncto, e

sentimos um gosto ineffavel em udmirul~o; quan-

do elle, reunindo a tudo isto as mais oxcellentes

qualidades do coração, não deslisa do caminho

da virtude, e o vemos lutando com inalteravcl

perseverança contra os revezes da fortuna, ou

antes centra a perversidade lnnnnna, que injus-

tamente o persegue, tributnmos-lhes então mais

que \'cncrnçño _ quasi um culto.

E apraz-nos lançar o anathema sobre sem

perseguidoios, sobre essas almas cnvenenadas de

virulencia, que fizeram pesar o infortunio sobre

o liorncm ulil e esclarecido.

E todos esses dons do ceu' brilharam conjun-

clamento no nosw primeiro cpico; e todos esses

rcvezes da fortuna eoffrôra com fortaleza e cons-

tancia o Iaurcado cantor da nossa gloria, que Só

com um livro que nos logdru soube eternisar o

seu nome o o. nosso.
'

0 Bull gonio, esse luminoso astro que tanto

brillnira para a sua alma privilegiada, essa divi-

na inspiração, que nos grandes e sublimes episo-

dios do seu poema se rcmontaira como a aguia,

que com fórums novas embellecôravo que'do per

s¡ só niio tinha belleza, o seu talento, que muito

se abalisárn, tanto nas bellas imitações ás produc-

çõos do genio, como no colorido das idôas, crea-

das pelo mesmo geuio, (laudo-nos em carmes siu-

gulnres, muximus de alta politica e verdadeira

moral, enriquecendo a nossa linguagem, e vcs-

tindo á. portugueza inuitos pensamentos latinos ;

o finalmente o seu engenho, foram o plcctro d'a-

quclla divina tiorba, onde elle tecêra a sua co-

rôa de principe. ~ z

E todos estes pensamentos nos vieram ú

mente n'aquellu occasião, c urna lagrimn sentida

nos escapou dos olhos ao deixarmos aquelle roche-

do de tao saudosas recordaçõenm

(Diario Mercantil.)

Uma scena curiosa. - O (Echo de

Liege» conta uma curiosa acena que ha pouco

teve logar no theatro do Gymuasio de Liege.

Um dos actores que estava no palco discutia

fortemente Com outro que estava sentado na pla-

teia. ~

Á discussao tornou-se cada vez mais anima-

da, e repentinamente o que estava no pnl'co,

desceu furioso e foi direito áquclle com quem es-

tava questionando; n'estc momento veio um outro

persomigem, que causou a todos surpreza, pois

que nem mesmo tinha apparecido nos ensaios.

Foi agente da policia (ple,julgando que era

séria a contenda, quiz evitar que aqucllo que elle

_julgava espectador, fbsse uialtratado pelo impru-

dente artista, que tinha tido a audacia de descer

do palco para mais dc perto continuar a ques-

tão.

O agente defendeu o actor da plateia amea-

çando o outro de o cXpnlsar da sala, e como este

qnizesse fuzel-o comprehcmler que tudo que tinha

feito ora da poça, o exacto agente agarrou-o pelo

colete e arrastou-o para fóra, o que causou aos

espectadores grande hilaridiule.

Passado muito tempoé que o fiel interprete

da lei comprehcndcu esta engraçada intriga, e

ficou por tal modo fu_rioso, que nos dias em que

houvesse desafio na sala, era preciso que a poli-

cia fosse prevenida. (O Bracarense.) ,

Erupção do Kélont. - Na noite de 3

de _janeiro l'cbentou uma erupção estrondoso no

Kélont, vulcão da ilha de Java, situada na parte

occidental , nos limites das residencias de Kediri

e Pas-ionrouan.

Os districtos que mais Sofi'reram com a cru-

pçiio do Kélont, foram os de Blitar c Sringat, ao

pé da vertente meridional, c' os de Tirou e Puré,

ao nordeste da ilha. ,

Calculase cm 70 a ' 75 leguas a extensão '

coberta pelas cinzas e favas, com a espessura de

7 a 8 centimetros em algumas partes. '

O Kélont, que é o mais activo dos 45 vol-

cões da. ilha de Java, teve erupções analogas á

d'agora em 1785, 1811, 1826, 1835 e 1848.

Na vertente meridional, ni'ío longe de Biitar,

encontram se as antiguidades do Punuratan, ren-

nidas d'ontre as mais curi0sas e mais considera-

veis da ilha.

A. altura da cratera do Kélont 6 de 1513

metros. (Idem.) ,

Barão Ile llotschlld. - Deu este lJa-

rão 1:30 milhões do train-,os pela :requisições dos

caminhos dc forro da pcniusula italiana.



VerIÍIII'asl...-Tem estes dias vindo Alllnencla. - Desde que se ahñu o ca-

lma combiin de Coimbra muitosestudantos que, minho dc ferro, e mesmo apesar dos dias chuvo-

ott regressam logo nos comboyos ascendentes que- sos que ultimamente tccm estado, não teem doi-

Ia crusai'u na estação d'esta cidade, ou seguem xadn de añiuir a esta cidade muitas pessoas c_

para o Porto,e (lgali voltam, suinpre em grande familias da Bairrada, Coimbra e especialmente

folia, nos comboyos do dia seguinte.. .

Descuidam-se algumas vezes ; o romboyo

parte antes que alles tenham tido ta-Inliotle entrar, _

e ficam pelas estações sem que isso perturbc a

natural alegria da sua idade, ncm os importu- l

ao as incommodidiules a que a surpresa os su- w

jeito.

Faz gosto vel as assim gozar alegremente a

vida, e dá saudades dos bons tempos de cstudan- ,

te úquelles que estao já longo dos annos do cn- l

thusiasmn e prazores da mocidade.

No entretanto algumas vezes se tem tornado '

mais ruidosos e incommodos os seus folguedos

em algumas estações, chegando a desagradar :is

pes-Boas que ali se acham, o com qaom elle», de

certo sem animo offensive, entendem.

'Hontem,comta nos, que na citação d'esta ci-

dade ia ia havendo um ¡lesagninado por causa

d'mna d'estas verduras, e que em Valladares os-

tivoram as coisas para serem serias, havendo

principios de desordem cpm ltlls pescadores d'Ilha-

vo, a qual podia ter consequencias deploraveis.

Na terça feira parece que para os lados da

rua Larga houvera tambem, por duas vezes, prin-

cipios de desordem entre uns academicos e al-

guns padres. f

Sympalhisamos com o espirito academico,

mas entendemos que é necessario,por credito ines-

mo da acmlemia, que se evitem cstes excessos.

Podem divertir so sem olfender ninguem nom

forçar a tomar palte nos seus divertimentos os w

iadiñ'rentes.

Alem d'isso'ha cousas que revelam instin-

ctos pouco delicados, eqlle mnncubos de corta

educação ni'io devem praticar. ltofc'rimo-nns a duas

ou tres necodades que sabemos que lia dias um o

grupo de estudantes_ dirigiu a uma senhora ho-

nesta, pertencente a uma linnilia d'eata cidade, e

que estava tranquillamcnte ti. sua jiinclla. Isto

além de indecoroso é do mau gusto.

Em Aveiro teem sempre sido bom recebidos

os academicos; alguns contam aqui muitos ami- à

soil, e são dignosde toda a consideração pela sua.

elicadesa e comportamento, e estamos certos

que serao e<tes os primeiros a reprovar os des- l

comedimentoa de qualquer dos seus condiscipu-

lou, e a pedir-lhes que evitem excessosi, que po-

dem dar logar a scenas sempre lamentaveis

Da empresa dos caminhos de ferro espera-

mos que faça melhor a policia dos eomboyos,nilo

consentindo que na occasiño da partida se façam~

das carruagem gostes e trejeitos indecentes para.

ll pessoal que se acham nos caes das estações.

Bal-alva c ehnva.-No dia 12 caiu sobre

- :villa d'EiXo uma graudissima cnrdad'agua acom-

nlatda de saraiva do tamanho de grãos de

ice, que cobriu a terra; felizmente não estava

vento forte, porque, se estíVosse causaria grandes

perdas. Ainda assim deitou abaixo alguus ra-

mos d'arvores, videiras etc., e crivou as horta-

ligas.

quantidade de saraiva a ponto de no dia seguin-

te ainda estar alguma por de reter. Parece que

a camada de saraiva tinha um palmo d'altura.

'listrada para a estação do cam¡-

IIÍIO de lerro.- E' vergonhoso dizer-so que

não temos urna estrada que nos conduza á estação

do caminho de ferro, por que o surribamento de

terras ue acannn-a mandou fazer no caininho de

Sá ao genital' dos Afliictos, tornou-se um tralmlho

completamente inutil. Antes de chover era tal a

poeira que levantava a terra removida de fresco,

que chegava a suifocar as poemas que ali passa-

vam; depois da chuva tornou se o caminho um

verdadeiro lamaçal, por onde ninguem pode tran-

sitar. .

E foi com uma obra de tiio grande impor-

tanci'a que se fez tanto barulho. A camara limitou-

ao a mandar para ali, dois dias, (lllatt't) ou seis

homens que atulharam algumas covas e cavaram

todo o cainiuho, e eis alii a estrada que nos

apresenta para aestaçiio da via fel-rea l

. Que vergonha para nós aos olhos das pcs-

soas que nos veem visitar! Sue-se da estação do

caminho de ferro, e para se chegar á cidade tem

de se atravessar uma extensao de mais do 200

metros de estrada que se não. toleraria em 1764.

Deixe-se a camara do fanfarronadas. Olhe

por esta obra que é de imaiediata e absoluta ne-

ceesidade.

Lembramoslhe que quasi todas as pessoas

ue Ie dirigm á estação preferem o caminho do

i'xal por ser menos extenso. Mande pois a ca-

mara sem demora prolongar o cmpcdramento

d'esta rua até ao Senhor _dos Afliictos, que insi-

: ilicaute é a sua despeza , e com as obras in-

ginspensavaeis no resto da estrada, remediar-ii. tudo,

satisfazendo assim a uma das mais urgentes ne-

cessidades d'esta terra. *

Não espere nem so atenha a camara a estra-

da queo governo mandará construir, ea cujos es-

tudo¡ ainda nem sequer se procedeu, pois não

podemos dizer ás pessoas que o caminho de ferro

traz a. visitar Aveiro, que não temos estrada que

os conduza s cidade, em quanto o governo a não

mandar construir. '

Machina. - Desde segunda feira que na

estação do ,caminho-de ferro d'esta cidade se tem

conservado á partida dos comboyos, uma machi-

V na acena para acudir a qualquer occorrencia que

se dê na linha.

_ Louvamos muito a resolução da empresa, que

a peizpa e no publico adcsgosto egual ao que sof-

freu oiningo por falta d'esta acertadissima pro,

vidcncia.

'Em Horta dizem que foi muito maior a

do Porto, que veem visitar esta terra, e crêmos

que a ninguem tem sido desagradnvel o nosso

encantador Aveiro. A ' todas as pessoas, com

' quem havemos fall-ido, temos ouvido curittir

uma opinião muito mais lisongcira do que em ge-

ral se forma por ahi d'esta cidade.

E em verdade se Aveiro não abunda em

snmptuosiis monumentos e cditicios magcstosos, a.

sua posição topographica é a mais bonita e eu-

cantadora que sc pódc imaginar.

_ Cullocada no meio de tuna vasta planice,

cercada de ferteis e estensissimos campos, ba-

! nhada por uma immensa ria que o Oceano vem

I fertilinar, e que estende os seus braços c se cru-

sa em todas as direcções, esta cidade agrada go-

rahnente a quantos a visitam. As suas ruas, se

não estao bem calçadas, _ pela nai qualidade de

pedra que n'cllas se emprega, conservam-80 no

amis perfeito estado do linrpesa. Tudo isto, jun-

cto a alguns passeios e lindlssimos arrabaldcs,

(lá-lhe muita importancia, tornando-a (com fran-

quesu o podemos afliançar) unica no seu genero

no paiz.

Aveiro pois ofl'crcco um hello dia dc passeio

!e crêmos que continuará a sor constantemente

concorrido de visitantes, principalmente aos do-

mmgos.

- Cigarros. -Teem sido detestavcis os ci-

gtll'l'OS expostos a venda nes estmwos d'esta cida-

de. O tabaco ó totalmente podre e carregado

de bichos, de maneira que os fuinistas se vêem

l na necessidade do fazer tlso de pequenos rolos de

l  

 

nauscalmndas substancias , ou mitos fogueiras de

pequenos insectos.

l Consta-nos que a :alministração geral dos

I tabacos !festa cidade, já hnntem mandiira reco-

lher todos os cigarros para serem trocados por

, oatrm que chegaram do novo.

l E' mister que as auctoridades tomem

mais cuidado por estas coisas, não deixando de-

tcriorar -a saude. de milhares de pessoas, que sc.

I veem obrigadas a fazer nao de tão iii-.ins ingre-

, dientos, para locnpletar os srs. caixas, que estão

| excrccndo sobre nós todos os horrores do mono-

polio (lo tabaco.

l?allecllnento. - Falleceu na nonte de

quarta para quinta feira o ar. Domingos da Silva

Souto, com estabelecimento de mercearia n'esta

cidade.

Gozou sempre a reputação de homem hon-

rado, era nmito serviçal e geralmente estimado

pela sua bondade. O sr. Souto serviu por muitos

annoso logar de thesoureiro da misericordia e

de outras irmandadcs e confraria:: d'csta cidade.

Errata. - No communicado inserto na

pag. 2.' , colmn. 1.' do nosso ultimo número,

onde se lê: ::a protesta contra. . . = deve lêr se

= e contra que protesta =.

E mais oito linhas abaixo onde se lê:: da

piedade=deve lôr-se :v da sociedade .-=.
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CORREIO

Na sessao' do dia 11 da camara electiva

apresentou o sr. ministro das obras publicas logo

no começo as seguintes propostas:

1.' Auctorisando o governo a decretar as

disposições que dependeer de medida legislativa

ricerca de serviço de policia, exploração e Conser-

vação dos caminhos de ferro, tclegraphos, estra-

tia", rios causes, vallas e portos do mar.

. 2.' Auctorisando o governo a censtruir no

anno cconOmico proximo de 1864-1865 á custa

do estado, as estradas (listrictues e municipaes que

directamente connuuniqucm as estações do cami-

nhos de ferro com as estradas de primeira ordem

ou com as povoações impor-noites; tendo preferencia

na ordem da construcção aqncllas das ditas estra-

das, para as quae-i os respectin districtos ou

municípios contribuiram com nm sabsidio não

inferior a um quarto da despesa total.

Foram enviados as respectivas coannis-

sões.

0 mesmo sr. ministro declarou se babilitado

para responder ás diñ'creates interpellações

que lhe tinham sido annuuciadas ; depois do que

tiveram a palavra os srs. Almeida e Azevedo,

José de Moraes e Jesó Maria de Abreu, que, cada

um por sua vez, pediram estradas para as suas loca-

lidades, ou mostraram a necessidade que ha' de

se concluírem outras. A cada um d'estcs srs. de-

putados respondeu o sr. João Chrysostomo muito

satisfactoriamente.

Em seguida o sr. Faria Guimarães chamou

a attenção do illustre ministro das obras publi-

Cas para as representações que muitas camaras

municipaes do norte do reino lhe 'teem dirigido,

pedindo a introdneçño de coreaes estrangeiros, por

isso que nos mercados se nota escassez d'estcs ge-

neros. Diese aqui-.lie sr. deputado @ne o que acha-

va mais conveniente era regular-se este assumpto

por uma lci perumneute, do que devia resultar

utilidade não só para o agricultor mas tambem'

para o Consumidor. -

O sr. ministro das obras publicas respondeu

que tendo recebido as representações a que allu-

diu o illustre deputado, tinha sobre ellos manda-

do ouvir os governadores civis, que responderam

que não achavam fundado o receio de que haja i

falta de cereaes, por que nos seus (lifiierentes

districtos ainda abnndxiram; mas que niio obstan-

tante esta resposta, tambem mandou ou'vir o con-

selho de agricultura e commercio, que emittiu a

opinião de que se faça uma lei permanente sobre

introducçño de cereaes ; que se estava procedendo -

á sua confecção e que contava em breves dias poder

apl'cscutal-a ao parlamento para scr discutida.

Ainda i'allariun a favor da lei permanente

sobre cercaes os srs. Ayres de Gouvêa, Bivar, e

Sant'Anna ; e sobre a não necessidade de impor-

taçx'lo de cereaes os srs. visconde de Piudella,

Fernandes Vaz e Josó de Moraes. '

Entrando-sc na ordem do .dia prosoguiu o

discussão sobre o subsidio da província d'Au-

gola.

O sr. Sei. Nogueira fez judiciosas considera-

ções sobre a necessidade que ha de attcnder ao,

estado das nossas cnlotlins, para d'ellas tirarmos

os recursos ralioiws que nos podem t'ornecerD sr.

ministro da marinha, concordando com oi prece-

dente orador, indicou as medidas que o governo

tenciona adoptar, além das que já adoptou, para

fazer prosperar as nossas coinnias.

Ainda fallaram sobre este assumpto alguns

outros srs. deputadoS, e entre ellos o sr. F. L.

Games, que mandou para a mesa uma proposta

para que so tirem do subsidio votado para Gõa

cinco contos de réis, com applicaçz'in as obras

da barra e porto d'aqnella cidade. O sr. A. J.

de Seixas tambem mandou para a mesa outra

proposta para que o subsidio para Angola seja

elevado a 120 contos do réis, e d'cstes sejam

applicatlos trinta para obras publicas em Mossame-

dos. .

N'este dia não houve sessão na camara dos

dignos pares.. V '

Na sessão do dia 12 foram apresentadas

por alguns srs. deputados varias propostas, e

entre cllas uma assignada pelo sr. Thomaz Ri-

beiro,e muitos outros seus collegas, auctorisando

o governa' a contractar,de preferencia a qualquer

outro,a constracçi'lo do caminho deferro da Beira.

Mais alguns incidentes se deram de pouca

importancia, e passando-se á ordem do dia fallou

sobre as nossas colonias o sr. Pinto de Magalhães,

que já governou uma das nossas mais importan-

tes possessõcs na Africa, e sustentou a necessida-

de urgentc que ha do Organisar ali (Africa)

o trabalho, parecendo inclinar-se ti, necessidade

do trabalho fin'çado. Apoiou esta. sua idêa com a

pratica das nações estrangeiras, e da America,

c pelo que disse, até tolera e. escravidão. Por es-

ta occasião elogiou o sr. ministro da marinha

pela liberdade com que foram feitas as eleições

no ultramar, sem que sc fizesse sentir a pressão

da auctoridade. I

O sr. Mendes Leal, depois de agradecer a

justiça que o orador precedente lhe lizora, de-

senvolveu largamente o pensamento do governo

ricerca da organisaçiio do trabo na Africa, e cem

os principios mais philosophicos, lnunanitarios e

religiosos falminou a escravidão _e condemnoa o

trabalho forçado, optando por um regulamento

do trabalho feito sem oppreusão, mantido e exer-

cido como uma tutela patcrnal.

Crêmos que se não pôde desejar ir mais adi-

anjo.

Os dignos pares tiveram sessão u'cste dia,

luas foi ella de poucaimportancia.

A maioria foi convocada para uma reunião,

erconsta quo os srs.duquede Loulé e Lobo d'Avi-

la deram explicações sobre a aceeitaçito das Ino-

diñcaçõos feitas pelas commis-cões dos dignos pa-

res no projecto-do tabaco. Diz-se que a maioria

aprovara o procedimento do governo.

Em a muito do dia 11 deram os srs. conde

de Penafiel no seu palacio um baile, que,segando

todos aflirmam, foi uma das mais sumptnosas e

lnsidas funcçõcs que se tem dado em Lista.

Concurreram a ella mais de sete contas pessOas da

mais escolhida. sociedade lisbonense, terminando

depois das 7 horas da manhã do dia 12.

A nossa correta de guerra Sagres vinda

' do Angola pelo Rio de Janeiro e ilhas de Cabo

Verde, entrou no Tejo pelas 11 horas da manhã.

do dia ll. -

Consta quo site graves as noticias que por

ella vieram de Cabo Verde. Uma carta diz que

tinha havido revolta popular na de Santo Anti'to,

por causa da fome que añiige os seus habitantes,

-e que da ilha do S. Vicente iam nmrchar, ou já

tinham marchado cento e tantas baiouetas para

reprimir aquella sublevaçño.

maior parte dos jornaes da capital cen-

suram em termos mais ou menos commedidos a

aut policia que se esta fazendo n'iaplella cidade, e

clamam contra a falta de segurança individual.

3onsta que o governo recebera um telegramma de

Italia, preVenindo-o 'de que trinta e sete bandidos

se tinha internado em Portugal.

Ora se a policia era nai, e niio havia segu-

rança individual com os que cri. tinhamos, acres-

cantam agora este numero, e de italianos, e ve-

jam em que circmnstancias ficamos.

E' impessivel que o sr. duque de Loulé des-

care nesumpto tão importante, e que deixe de dar

energicas providencias, e quanto antes trate de

uma boa organisaçito de corpos policiaes.

Corno estava' anuunciado, saíu para Cabo

Verde no dia 12 a nossa corveta de guerra «Es-

tcphanian, leVando a seu bordo o governador, o

seu secretario o sr. dr. Macario Cardoso, bastan-

te milho, e 500 saccos d'arros para os infelizes

famintos d'aquclla ilha. _

Consta. que no nosso arsenal de marinha

se vae fazer a experiencia da substituição do

carvão de pedra pelo petroleo, nas Inachinas de

vapor. Toda a imprensa apregoa os surpreenden-

tes resultados d'esta moderna invenção.

No dia 13 pelas 5 horas e 25 minutos da

tarde entrou em Lisboa o paquete francez «Na-

varro» vindo do Brazil.

Um telegramma dirigido ao (Commercio do

Portos diz que a companhia União Mercantil

passara em Londres todas as acções que faltavam

para eiaittir, e que em consequencia d'iuto a mes-

_
.
_
_
_
_
.
-
-
.
_
.
_
_
_

ma companhia mandar-a fechar a subscripçiio em

Lisboa e Porto.

A connuissi'to nomeada pelo governo para

inspeceionar a linha ferroa de Lisboa a Coimbra,

devia hontem começar a respectiva inspecção',

exaininando a parte compreendida entre een-

troncamento cm 'l'ov res Novas c a ponte do Soure.

So o parecer d'esta comunismo fôr favora'vel,

como se espera, cm muito breves dias teremos

aberta a eXploraçao publica toda a linha desde

de Lisboa até in Devczas.
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MOVIMENTO DA
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Embarcações saídas ema de

abrll de 1804

LISBOA-Hime port. ¡Flõr do Porto., m. J.

Cypriano, (i poe. do trip., madeira.

IDEhl-Bateira port.. «Jovem Alitalia), m; S.

Netto, 9 pos. de trip., dita. '

PENICHE-Hirata port. ¡Nuvn Unilus, m. D.

d'Angclica, e' pes. _de trip., sal.

BRIS'l'OL-Eucuna hanoveriana eNornwms,oap.

l'l'lilorlcnscm, 7 pes. de trip., fructa.

Em 2, 3, 4, e f), não entrou nem saiu em-

barcação alguma.
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ANNUNlCOS

No domingo l'l do abril pelas""

horas da Inanhã so lia de aremator u-

rios goneros como são assuoar. arroz.

batalhão, o outros objectos pertence¡-

los o loja do moroiaria ilo lolleoiilo Do-

mingos da Silm Souto, da ruados ler-

cmloros; cuja arremalaçño tora logar

no loja tl0 mesnn lallooido.

0 oscrivào - Moraes'

elo cartorio do escrivão Ramos Lourei-

ro, da villa d'llliavo, a requerimento

de Manuel Pereira Ramalhadeiro, da di-

ta villa, sc hão de arrematar no dia t7

do corrente [noz, na sala do tribuna da

mesma villa, os bens pertencentes aos or-

phãos filhos que ficaram de Jeronymo

Fernandes Parraclio, d'llhavo e são os seo

guintes :

Metade d'amas casas no sitio do Cor,-

tido da dita villa, avaliada a dita metade

em 19:200 réis. -

Mais um palheiro naCosta Nova do

Prado avalido em 158000 réis. 4

Mais umas argolas d'ouro, avaliadas

em 25000 réis

Mais dois tios de perolas avaliados em

18400 réis. (2)

elo cartorio do escrivão Nogueira, cor-

rem editos de 15 dias achamar todas

as pessoas incertas que tiverem direito

aos bens do ausente Antonio Lopes, da

Povoa de Valades, para n'aquelle prazo,

em 1.“ audiencia posterior aos 15 dias

virem deduzir seu direito com apena

de revellia. (2)

ends-se um excellente barco toldado

com todos os seus apparelhos. Quem o

quizer com rar dirija-se a typohraphia"

d'este jorna , que ahi se lhe dirá quem 6

seu dono. ,(2)

nem quizer comprar uma praia que

tem 24 meios domarinlia. no si-

      

-lio do Amoreira, osloiro do Paraiso.

falle com [toque Moreira. d'esla cida-

de, que está auclorisado a vender e

dor todos os esclarecimentos. (2)

a loja do sr. Serafim Antonio do Castro.

na Praça d'esta cidade, vae abrir-se um

estabelecimento do Porto, que expõe á

venda ferragens nacionaes e estrangeiras,

assim como pregaria, aço, oleo, tintas, e

outras meudezas ; e o ue ali se não en-

contrar, com a maior revidade manda

vir do Porto,_onde tem ¡armazem com as

mesmas fazendas-que vende por atacado

e a retalho. (4)

_II-IM_
M~. -,

RESPONSAVEE :.- M.c. da :Silveira Pimentel.

    

- Typ. do clblstrlcto (le Avelrop.
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